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Figura 1 – Exemplo de anúncio nas redes sociais para divulgação do material educativo sobre Mudanças Climáticas, publicado através da 
conta da USP no Facebook - Facebook /USP
Fonte: Elaboração própria, 2021.
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Figura 2 – Similar à Figura 1, mas para as contas do IAG no Facebook (esquerda - Facebook 
DCA/IAG/USP) e Instagram (direita - Instagram IAG/USP). 
Fonte: Elaboração própria, 2021.

guidores que já fazem parte da 
comunidade acadêmica), mas 
também através de canais de 
comunicação externos ao meio 
cientíUco. Muitas vezes, canais 
de comunicação social inde-
pendentes e sem conexão direta 

com a academia possuem muito 
mais seguidores e conseguem 
com isso alcançar muito mais 
pessoas do que os canais cientí-
Ucos oUciais das Universidades. 
O que motiva os leitores ou  
em tais plataformas? Será que 
a publicação culminou em lei-
tura ou apenas ? Canais de 
comunicação social são um mix 
de todos os tipos de informação, 
desde as superUciais fofocas co-

tidianas, dicas de cultura e lazer 
até assuntos mais complexos re-
lacionados à economia e à ciên-
cia, por exemplo; é tudo em um. 

Já os canais de divulgação 
cientíUca publicam exclusiva-
mente sobre ciências o tempo 
todo, e talvez boa parte da po-
pulação nem saiba da existên-
cia de tais canais, muitas vezes 
simplesmente por nunca terem 
“cruzado caminho” com ne-
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nhum deles ao rolar seu “feed 
de notícias” nas plataformas so-
ciais, ou por nunca terem pes-
quisado palavras-chave com os 
tópicos que tais canais discutem. 
Ademais, a linguagem utiliza-
da em postagens de divulgação 
cientíUca, por mais esforços que 
os cientistas façam, pode não ser 
aquela que mais apetece o leitor 
que está rolando a página online 
em seu navegador. A escolha de 
palavras nas manchetes utiliza-
das para divulgação de informa-
ção cientíUca é também impor-

Figura 3a – Similar à Figura 1, mas para as contas do IAG no Facebook INCLINE                                          
Fonte: Elaboração própria, 2021.

tante; por exemplo, o que soa 
mais atrativo: “Cartilha e página 
web com material educativo so-
bre clima” ou “A plataforma que 
ensina o jovem a crise do clima”? 
Além disso, o ser humano ainda 
precisa se entreter com diferen-
tes assuntos, e entre fofocas e 
assuntos sérios, o cientista bra-
sileiro obviamente se frustra ao 
ver seus esforços ganharem um 
pequeno espaço em uma página 
de jornal impresso dividida com 
as celebridades do momento 
que, algumas vezes, na tentativa 

de ajudar na divulgação da ciên-
cia, acabam sem querer fazendo 
piada da mesma. 

Considerações Vnais
Este artigo discute os frutos 

do trabalho desenvolvido no 
projeto intitulado “Mudanças 
Climáticas e a Sociedade: o desa-
Uo da conscientização”. A ideia 
deste projeto surgiu através da 
intenção dos autores de gerar 
novas fontes de conhecimento 
em linguagem acessível para o 
público leigo acerca das Mudan-
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Figura 3b – Similar à Figura 1, mas para as contas do IAG no Instagram INCLINE / Fonte: 
Elaboração própria, 2021.

ças Climáticas e seus principais 
conceitos envolvidos. Dentro do 
ritmo acelerado do ambiente 
acadêmico, o qual é composto 
por uma demanda contínua por 
publicações técnicas e por pra-
zos para entrega de relatórios, 
muitas vezes nos esquecemos 
que a maior parte da produção 
de conhecimento que é gerada 

nas Universidades está disponí-
vel exclusivamente na forma de 
artigos cientíUcos, escritos em 
linguagem formal e com jargões 
especíUcos de cada área. 

O formato destas publicações 
cientíUcas é, em geral, pouco 
atrativo e de difícil compreen-
são para o público leigo. Neste 
contexto, e pensando na impor-

tância das questões ambientais 
e urgentes que nosso planeta en-
frenta atualmente, pesquisado-
res da USP trabalharam em um 
projeto de extensão, Unanciado 
pela PRCEU-USP e pelo Banco 
Santander, que resultou na pro-
dução do conteúdo educativo do 

 "Mudanças Climáticas e 
a Sociedade” e do site www.cli-
maesociedade.iag.usp.br. O ma-
terial produzido intercala textos 
explicativos e ilustrações, que 
buscam representar os princi-
pais tópicos discutidos ao longo 
do texto e captar o interesse do 
leitor. Em especial, recebe des-
taque a parte do material que 
explica como se dá o balanço de 
energia no sistema terrestre, e 
como a emissão de gases do efei-
to estufa interfere neste balan-
ço de energia e contribui para o 
aquecimento global. 

Os autores acreditam que o 
melhor entendimento de meca-
nismos como estes pela socie-
dade pode contribuir para au-
mentar a aceitação da população 
acerca da realidade da emergên-
cia climática que enfrentamos 
hoje. Assim, a criação de mais 
canais de fontes conUáveis de 
conhecimento pode ser usada 
como uma importante ferra-
menta de combate à desinforma-
ção. É neste contexto que proje-
tos de extensão, como este que 
desenvolvemos sobre Mudanças 
Climáticas, são extremamen-
te importantes para fortalecer 
o diálogo entre a sociedade e a 
Universidade, e despertar o in-
teresse do público em aprender 
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mais sobre temas importantes que de forma di-
reta ou indireta afetam nossas ações e atividades 
do dia a dia. Nós, autores, acreditamos que ini-
ciativas como estas devem continuar a ser produ-
zidas e exploradas, contribuindo para implantar 
as verdades e o estado da arte sobre a ciência das 
Mudanças Climáticas em nossa sociedade.

Referências:

AMBRIZZI, T.; REHBEIN, A.; DUTRA, L. M. M.; 
CRESPO, N. M. Mudanças climáticas e a socieda-
de. São Paulo: IAG/USP, 2021 (Ebook disponível 
em www.climaesociedade.iag.usp.br).

COOK, J. et al. Quantifying the consensus on an-
thropogenic global warming in the scientiUc lite-
rature. Environmental Research Letters, v. 8, n. 
2, 024024, 2013.a dia. 

Figura  4 – Similar à Figura 1, mas para as contas do Nexo Jornal no 
Instagram.
Fonte: Elaboração própria, 2021.
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